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Senhor Presidente da República,  

Senhora Secretária-Geral Adjunta do Conselho da 

Europa, 

Senhora Presidente da Delegação da Assembleia da 

República à Assembleia Parlamentar do Conselho da 

Europa, em representação do seu Presidente, 

Senhor Presidente do Comité Executivo do Centro 

Norte-Sul do Conselho da Europa, 

Laureados do Prémio Norte-Sul, Senhora Lora Pappa e 

Senhor Antigo Presidente da República de Moçambique 

Joaquim Chissano, 

Senhoras e Senhores Membros do Governo, 
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Senhoras e Senhores Deputados, 

Membros do Corpo Diplomático, 

Demais Entidades Convidadas, 

Minhas Senhoras e Meus Senhores,  

 

Desde 1995 que o Centro Norte-Sul do Conselho da 

Europa atribui o Prémio Norte-Sul a duas personalidades 

que se tenham destacado internacionalmente pelo seu 

desempenho a favor da promoção da solidariedade 

Norte-Sul.  

O diálogo Norte-Sul é, de facto, um imperativo que 

ganhou força no pós-guerra fria.  
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Não perdeu, infelizmente, atualidade.  

Muito pelo contrário. 

Apesar do aprofundamento da globalização económica, 

apesar de muitos terem saído da pobreza, persistem 

gritantes desigualdades entre os dois hemisférios e 

dentro dos Países, tendo-se acentuado as crises 

ambientais e as crises migratórias. 

Sem diálogo, sem cooperação, sem apoio ao 

desenvolvimento não seremos capazes de alcançar o 

justo equilíbrio e as condições necessárias à segurança 

internacional.  
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Acredito que Portugal, pela sua inserção cultural e 

económica nos quatros cantos do mundo, pela força da 

língua portuguesa, pela crescente centralidade do 

Atlântico, pode ter aqui uma palavra a dizer. 

Acredito que a Europa, especialmente depois de tantos (e 

tão recentes) alertas, depois do referendo no Reino 

Unido, vai sair da posição passiva e autossatisfeita em 

que tem estado e vai reassumir-se como projeto de paz e 

desenvolvimento, funcionando, de novo, como modelo e 

referência para a promoção da democracia e dos direitos 

humanos no mundo. 
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A Europa tem meios e experiência, que no quadro das 

Nações Unidas, podem ser da maior utilidade para os 

países em desenvolvimento e para a consolidação das 

instituições democráticas e dos direitos humanos em 

todo o mundo. 

A democracia não se pode promover à força, contra a 

vontade dos povos e ignorando as realidades sociais.  

Mas também não será certamente através de uma real 

politik cínica, falando apenas de Estado a Estado e 

ignorando os povos e os movimentos sociais, que se vai 

promover um mundo melhor.   
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Essa lógica é redutora e reprodutora de injustiças e 

desigualdades.  

Tal como o comércio livre só faz sentido se for comércio 

justo, também o crescimento económico só faz sentido 

ser for um crescimento partilhado, capaz de gerar 

oportunidades de realização pessoal a todos.  

Para isso precisamos muito de uma globalização 

regulada.  

Precisamos muito de melhores instituições globais, 

regionais e globais. 
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Precisamos de reforçar o respeito pelos Direitos 

Humanos em todo o mundo. E nesse sentido não posso 

deixar de valorizar a decisão recente do Supremo 

Tribunal de Angola que mandou libertar os 17 ativistas 

angolanos na sequência do pedido da defesa. 

É a justiça e o Estado de Direito a funcionar.  

 

Minhas Senhoras e Meus Senhores,  

Ao premiar certas personalidades, o Conselho da Europa 

dá um sinal político de inegável significado.  

Dá rostos e exemplos concretos a direitos que são 

universais e a causas que se pretendem promover.   
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Os Laureados deste ano são Lora Pappa e Joaquim 

Chissano. 

Lora Pappa, antiga consultora do ACNUR e do 

Ministério do Interior grego, tem desempenhado um 

trabalho notável na Grécia em prol dos mais frágeis, em 

particular junto das crianças migrantes e refugiadas, 

contribuindo para a sua integração e prevenindo os riscos 

relacionados com os abusos e os tráficos. 

Ao fundar a Action for Migrant and Development a ação 

de Lora Pappa já beneficiou quase 3 mil crianças.  
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Num tempo em que a Europa e, em especial, a Grécia 

estão confrontadas com o drama humanitário dos 

refugiados, iniciativas como esta tornam-se mais 

relevantes que nunca.   

Joaquim Chissano, por seu lado, não precisa de 

apresentações em Portugal.  

Lutou pela independência de Moçambique, presidiu a 

este País amigo e foi um protagonista da consolidação 

das instituições democráticas, da criação das condições 

para o desenvolvimento e da paz em Moçambique.  

Foi um combatente da Liberdade. 
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Nos últimos anos tem desempenhado com sucesso vários 

cargos internacionais e, muito justamente, recebido 

inúmeros prémios. 

Saúdo, pois, os premiados e o espírito de diálogo que 

preside a este Prémio.  

E passo desde já a palavra ao Presidente do Comité 

Executivo do Centro Norte-Sul.  


